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Nota preliminar

Este livro reúne artigos escritos ao longo de alguns anos – de 
2008 a 2016, em termos mais específicos. Vários deles foram 
retomados e publicados em periódicos diferentes; outros 
viraram capítulos de livros diversos. O que justifica, ainda 
agora, a sua reunião em livro é a temática machadiana que os 
atravessa e fundamenta. Mesmo os dois capítulos sobre o 
romance de José de Alencar que integram esta coletânea não 
são exceção: de maneira bastante óbvia, localizam, no ante-
cessor e/ou contemporâneo romântico de Machado, um marco 
literário no Brasil e seus desdobramentos possíveis no autor 
de Brás Cubas. Discute-se a formação de um romancista? 
Talvez. Não caiamos na armadilha de imaginar um Machado 
de Assis nascido pronto, cânone. Mas deixemo-nos impres-
sionar, sim, pela obra que deixou, e que é só o que importa 
afinal. O livro que aqui se apresenta convida a alongar um 
pouco mais o debate sobre Machado de Assis, crítico, leitor, 
autor. Desde já, peço desculpas pelas eventuais redundâncias 
e repetições que são quase inevitáveis em obra que gira em 
torno de um mesmo assunto.

Eu indico a primeira publicação de cada um dos artigos, 
notando que as versões constantes no presente livro apresentam 
diferenças que vão de ligeiras a médias de seus originais:
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Este livro só existe devido ao custeio da FAPERJ, deve tudo 
à universidade e aos órgãos de pesquisa públicos brasileiros e 
espero que seja usado por pesquisadores brasileiros.

Aproveito o espaço para agradecer à Capes, lá bem no 
início da escrita, por uma bolsa PRODOC, que foi fundamental 
para o começo da conversa. Aos colegas e amigos da Faculdade 
de Letras da UFMG, de onde eu vim, e aos colegas atuais do 
Instituto de Letras da UERJ, onde estou, agradeço pelas opor-
tunidades e pela presença. Aos amigos todos do grupo de 
discussão sobre o romance, que me ouviram tanto falar sobre 
Machado, agradeço pelo diálogo sempre renovado. A todos 
os meus alunos durante esses anos, ouvintes e questionadores, 
muito obrigada. Agradeço ainda ao colega Roberto Acízelo de 
Souza pela primeira leitura e pelas sugestões, e à grande amiga 
Juliana Gambogi pela parceria e pelas conversas longas sobre 
o século XIX.


